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			Prefácio

			Ricardo Pereira Tassinari1

			Este opúsculo condensa e sintetiza um conjunto de pesquisas essenciais para se compreender a significação e o sentido da obra de Jean Piaget. Por um lado, ele resulta da Tese de Doutorado do Prof. Dr. Vicente Eduardo Ribeiro Marçal da Universidade Federal de Rondônia (UNIR), defendida no Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo (USP), sob o título A Representação Social da Teoria de Jean Piaget no Brasil e suas consequências para as pesquisas relacionadas ao tema, sob orientação da Professora Emérita, Livre Docente e Titular Drª. Zelia Ramozzi-Chiarottino. Por outro lado, ele sintetiza um conjunto de teses e argumentos centrais advogados pela própria professora durante sua vida de dedicação e estudo da obra de Jean Piaget, em especial, a partir da análise estrutural de toda a obra por ela realizada, que se iniciou sob a supervisão do Epistemólogo e Filósofo da Ciência Gilles-Gaston Granger. Tais teses e argumentos serviram inclusive de inspiração para o tema de pesquisa da referida Tese de Doutorado.

			Certamente, a obra de Jean Piaget deve e merece ser interpretada de várias formas, e vemos tal diversidade se manifestar nos diversos estudos nas mais variadas áreas. Entretanto, Piaget é um autor complexo e difícil, com uma obra de grande extensão, o que torna grande o risco de simplificação extremada da sua obra e de perda de seu sentido e de sua significação originais pelos seus leitores e expositores, mesmo acadêmicos. Nesse contexto, para além de nossas impressões e compreensões parciais de seus textos e das análises de seus comentadores, é salutar aprofundar tais interpretações, se quisermos realmente conhecer seu pensamento. É necessário o trabalho de ir além nesse estudo, em especial, realizando-o de forma profunda e sistemática. É, justamente, o resultado de um trabalho de estudo e pesquisa profundo e sistemático, o que uma análise estrutural vem a nos trazer, especialmente quando ela também se encontra com dados posteriores que a corroboram, como mostrado aqui. Particularmente aqui, mostra-se e aprofunda-se o sentido e a significação da Epistemologia Genética de Jean Piaget como o resultado do trabalho de vida de um grande pensador da história da humanidade, que a elabora como uma grande teoria geral científico-filosófica da evolução epigenética, que incorpora diversos métodos e conhecimentos científicos que lhe são contemporâneos.

			Notavelmente, a partir do resultado dessa análise estrutural é possível considerar as diversas interpretações da obra e avaliar em que medida elas se distanciam da significação e sentido originais, encontrados por meio de tal análise. Nesse caso, é possível, importante e necessária uma análise científica do conjunto de tais interpretações. O presente trabalho realiza justamente uma avaliação desse tipo, em relação à pesquisa sobre a obra de Piaget no Brasil e, em certo sentido, no Mundo. Em especial, ele a faz a partir do conceito de Serge Moscovici de Representação Social de teorias científicas e/ou filosóficas. Com isso, este trabalho traz à nossa consciência também nossa representação de mundo, incluindo nele as teorias, bem como a necessidade de descentração epistêmica de não se cair na ilusão científico-filosófica de confundirmos a realidade para cada um de nós com a única realidade possível; ele coloca nossa compreensão do mundo e da obra de Jean Piaget como parte de um sistema de diversas interpretações filosóficas e científicas possíveis, com relações entre elas que possibilitam aprofundá-las e explicá-las, caminhando em direção a uma compreensão melhor do mundo que vivemos.

			Nesse contexto, este trabalho apresenta um panorama geral, diagnostica e busca explicar as causas e as razões de tais interpretações e representações, bem como busca realocá-las em termos da citada análise estrutural. Particularmente, ele mostra como as teorias em geral e, especialmente, as sobre o pensamento de Piaget, não existem em estado isolado do mundo em que vivemos, mas fazem parte integrante dele; bem como mostra que faz parte dele e de sua dinâmica as diversas interpretações e representações das teorias, que permeiam o tecido social e acadêmico. Somente uma tal análise global, como realizada aqui, pode nos recolocar em um ponto de vista geral para que possamos compreender tal universo e nos situar nele e em relação a ele. Por essa razão, bem como pelos demais resultados das pesquisas aqui apresentadas, que certamente também enriquecerão a compreensão do leitor em relação ao tema, este texto é de leitura essencial para quem quer conhecer a significação e o sentido da obra de Jean Piaget, especialmente em nosso mundo atual.
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			O Problema da Representação Social da Teoria de Jean Piaget

			Este pequeno livro é consequência do Doutorado defendido em 2019 por Vicente Eduardo Ribeiro Marçal, no Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo, sob a orientação de Zelia Ramozzi Chiarottino que se intitulou: A Representação Social da Teoria de Jean Piaget no Brasil e suas consequências para as pesquisas relacionadas ao tema. Após a defesa, tivemos a ideia de publicar um trabalho que deveria manter a pesquisa da Tese com seus dados estatísticos, mas reapresentar a parte teórica no sentido de aprofundá-la e ampliá-la. Diga-se que o trabalho original já se baseara na análise do texto completo de Jean Piaget, feita pela orientadora; cerca 20.000 páginas, realizada durante trinta anos (1965/1995).

			Essa análise do texto de Jean Piaget se iniciou quando um de nós preparou e defendeu seu Diplôme d’Études Superieures na Université d’Aix-Marseille (1965/1967), em Filosofia das Ciências e em seguida o Doutorado, já no Brasil, em 1970, (IP-USP), sobre Modelo e Estrutura na obra de Jean Piaget, ambos realizados sob a orientação do Filósofo das Ciências Gilles Gaston Granger. O método foi a “análise estrutural”, com o objetivo de encontrar a intenção seminal do autor e as estruturas mãe que sustentam toda sua obra e que evidenciam a ordem de suas razões, ou seja, a estrutura completa dos argumentos que deverão realizar a intenção. Essa análise foi completada e corroborada com: 1) curso do próprio Jean Piaget, na Université de Genève (1972), Biologie et Connaissance. 2) presença, nos anos que se seguiram, até 1980, nos Seminários e nas reuniões do Centro Internacional de Epistemologia Genética, a convite de Bärbel Inhelder. 3) bem mais tarde, (1995) esse trabalho é então finalizado, graças a uma Bolsa dos Archives Jean Piaget, com o estudo dos manuscritos de Piaget. O resultado desta pesquisa ao longo de trinta anos, foi registrado em livros, artigos e sintetizado em dois artigos especiais: Piaget selon l’ordre des raisons apud Ramozzi-Chiarottino, Z. bulletin de psychologie,-Présences de Jean Piaget, tome 51, mai-juin 1998-435; e Ramozzi-Chiarottino, Z.; Frank-Cunha G.; Berto-Freire J. J.; Ferraz, A. A.: Jean Piaget’s Unrecognized Epigenetic Ontogenesis of the logical-mathematical thought apud ATINER’s Conference Paper Series LEI2017-2349; Ramozzi-Chiarottino, Z. Jean Piaget’s Genetic Epistemology as a Theory of Knowledge Based on Epigenesis apud Athens Journal of Humanities & Arts, v. 8, issue 3, July, 2021.

			O encontro dos autores se deu no contexto da Tese de Doutorado, quando Zelia Ramozzi Chiarottino se tornou orientadora de Vicente Eduardo Marçal.

			Diz ele: “Em nosso primeiro encontro nossa orientadora já nos disse para lermos seu artigo “Piaget Selon l´Ordre des Raisons”, publicado no Bulletin de Psychologie da Sorbonne, Paris, (tomo 51, v. 3, p. 435, mai-juin 1998), número este dedicado a Jean Piaget, no qual apresenta os resultados da sua análise estrutural da obra de Piaget, realizada nos moldes da análise de Martial Guéroult sobre René Descartes”.

			Conhecíamos a obra e entendemos, então, com mais clareza, o procedimento do método que deveríamos seguir na feitura da Tese e no que consiste:

			1.A análise estrutural implica a leitura de toda a obra de um autor e só é passível de ser realizada em grandes sistemas filosóficos e/ou científicos;

			2.O objetivo primeiro é o de identificar a intenção do autor, ou seja, aquilo que ele deseja fazer e que deverá se confirmar em toda a sua obra;

			3.A partir da intenção, buscamos as colunas mestras da Obra, ou seja, a sua lógica interna (como se relacionam seus princípios básicos).

			4.E como essa busca é feita? Num autêntico diálogo com o autor a partir exclusivamente de seu texto, em busca de seus princípios fundamentais e das relações lógicas entre eles que devem percorrer toda a obra.

			Nessa análise não há lugar para “comentadores do autor”, ou seja, aqueles que expressam suas “opiniões” a respeito de sua obra; aqui “fala-se” apenas com o texto do filósofo e/ou cientista. É um trabalho de décadas. No D.E.S (1965, p. 67), Zelia apenas o iniciou; finalizando-o em 1995. Desse modo, ela pode lentamente, separar o joio do trigo, o trigo seriam os textos teóricos que demonstram a lógica interna do autor e o joio seriam os textos de divulgação. Inicialmente ficamos num impasse quanto a pensar em selecionar outros textos de Piaget ou citar os já escolhidos por Zelia em sua análise. Essa nossa seleção seria assim tão relevante diante de tão profunda análise já realizada? Optamos por confirmar os já citados.

			Na atual análise da epigênese das estruturas mentais orgânicas específicas para o ato de conhecer, ou gênese da Razão humana, segundo Jean Piaget, são considerados também dados temporais, históricos, referentes especialmente, às suas publicações e que enriqueceram a argumentação até aqui baseada apenas na lógica interna da obra.

			Para realização do citado Doutorado, um de nós assistiu a cursos de psicopedagogos piagetianos renomados no Brasil e também participou de congressos por eles organizados sobre os temas de Jean Piaget. Constatou-se o fato de que as transformações internas essenciais, segundo Jean Piaget, pelas quais o indivíduo passa na construção ou evolução de sua inteligência foram deixadas de lado em todas as aulas assistidas e em todas as comunicações e conferências por eles proferidas, e às quais assistimos o mesmo acontecendo com sua Epistemologia Genética, sempre apenas citada.

			Começamos então, a partir daí, a entender melhor o alcance e a profundidade daquilo que Antonio Battro por ocasião do falecimento de Jean Piaget, escrevera a um de nós: “seus contemporâneos, em sua maioria, tomaram a parte pelo todo, no que diz respeito à sua teoria”; ou seja, dizemos nós, detiveram-se apenas nos aspectos observáveis da Teoria, no desenvolvimento cognitivo aparente, nas mudanças do comportamento e a linguagem exibidas pela criança, ignorando a grande descoberta de Piaget, ou seja, a ontogênese do pensamento lógico-matemático, a construção epigenética das estruturas mentais orgânicas específicas para o ato de conhecer e a epistemologia científica que daí decorre. Assim, o grande sonho de Jean Piaget, a partir dos 21 anos de idade, criar uma Teoria do Conhecimento baseada na Biologia é esquecido e substituído apenas por práticas educacionais “piagetianas”, coisa que ele próprio, jamais fizera. 

			Foi neste momento que pensamos na possibilidade de explicar a “tomada da parte pelo todo”, observada por Antonio Battro, como uma Representação Social da Teoria de Piaget, no sentido de Serge Moscovici; e também na possibilidade de fazer uma pesquisa sobre o tema para que daí pudesse, talvez, renascer o interesse pela Epistemologia Genética como uma Epistemologia científica e uma teoria do conhecimento que é, ao mesmo tempo, uma Teoria da Evolução que se constitui como um tertium entre Lamarck e Darwin.

			A “Representação Social”, afirma Moscovici, diz respeito à maneira pela qual os membros de uma sociedade interpretam, do ponto de vista cognitivo, uma Ciência ou especialmente uma nova Teoria. É uma forma de conhecimento social que busca transformar o desconhecido em familiar, o distante em próximo. Moscovici fez esse estudo com o parisiense e seu entendimento da Psicanálise. Entrevistou pessoas não versadas na Teoria de Freud, ainda que conhecessem ciência ou filosofia, e também operários, comerciantes etc. Verificou que o processo de entendimento quanto à “familiarização do desconhecido”, era o mesmo. Tentaram assimilar o novo ao já conhecido por cada um deles. A representação social diz respeito a um “fazer seu uma coisa nova”, sobretudo por intermédio de um vocabulário conhecido. De outro lado, a Representação Social é essencial para a comunicação entre as pessoas; não fosse isso, como os parentes, amigos e conhecidos se entenderiam ao comentar que o jovem estudante faz Física nuclear, ou, Física teórica, ou ainda, Biologia molecular? Como o médico poderia comunicar-se com seus pacientes e familiares dos vários grupos sociais aos quais ele atende?

			A Representação Social, como comenta Robert Farr, (1984), é um sistema cognitivo que tem uma lógica e uma linguagem particulares referentes a teorias ou ciências, que lhes é própria, com a finalidade de organizar o real e dar-lhe significado. Ela é comum a uma determinada comunidade, daí a possibilidade de comunicação de representações coletivas, como disse Durkheim, em oposição às representações individuais. Moscovici introduz esse conceito com sua obra La psychanalyse, son image et son public (1961). Seu objetivo foi o de mostrar como uma nova teoria científica ou política é difundida em uma dada cultura, como é transformada no curso desse processo de difusão e como, de outro lado, altera a visão que as pessoas têm de si mesmas e do mundo onde vivem. No caso da Psicanálise, Moscovici observa que as pessoas já falam em “complexo”, “ato falho” etc. ele percebe ao lado de rejeição, incorporação. Constata que uma nova Teoria científica, uma vez difundida, transforma-se numa Representação Social autônoma, podendo não ter mais, muito a ver, ou nada a ver, com a teoria original... 

			Poderia ter acontecido com a Teoria de Piaget algo semelhante ao que aconteceu com a Psicanálise de Freud? Em certo sentido apenas, afirmamos nós. Os “não conhecedores” da Teoria de Freud criaram sua Representação Social, já no caso da Teoria de Piaget foram seus próprios conhecedores os que a criaram, ao enfatizar de sua Teoria, apenas seu aspecto observável e ao fazer com que, daí por diante, pode-se dizer, o “mundo” “tomasse a parte pelo todo” e com consequências absolutamente alheias à Teoria original. Houve, quase no mundo inteiro, uma troca do todo (que envolve, antes de qualquer coisa, Biologia, Lógica, Epistemologia, Teoria do Conhecimento, Modelos formais), pelo aspecto facilmente palatável da Teoria, ou seja, o aspecto compreensível, conhecido, próximo, familiar, que diz respeito a um desenvolvimento construtivista do ser humano, observável por todos, envolvendo especialmente, as possibilidades de aplicação à Educação e até métodos de ensino, (coisa jamais cogitada por Jean Piaget). Assim, a Representação Social da Teoria de Piaget, como diria Moscovici, passou do inacessível para muitos, repitamos, para o “conhecido e familiar”, Desenvolvimento da Inteligência, ou construção observável de conhecimentos (no plural, o que demonstra sua diferença em relação à milenar Teoria do Conhecimento). Veremos mais adiante, como intencionalmente ou não, seus adeptos educadores transformam o kantismo evolutivo de Jean Piaget, (segundo ele próprio, 1960) num empirismo ingênuo que obviamente não se relaciona a Locke, Berkeley e Hume.

			Esse fenômeno psicossocial verdadeiramente extraordinário ocorreu em várias partes do mundo com a Teoria piagetiana: a complexa Epistemologia Genética, inteiramente baseada na Biologia, passa a ser difundida e confundida com uma espécie de modificação do comportamento, muitas vezes bem trabalhada e controlada com rigor científico como uma teoria do Desenvolvimento Construtivista. Sucede que esse “Construtivismo” sem qualquer compromisso com a Epistemologia ou com a Ontogênese Epigenética à qual Piaget dedicou sua vida inteira, como veremos a seguir, anula também sua Teoria da Evolução, almejada já dissemos, como um tertium entre Lamarck e Darwin, e já citada por ele no primeiro Relatório (Piaget-1929, p. 454) que elaborou sobre a pesquisa com as Limnaea Stagnalis, bem como no último, em (Piaget, 1965, p. 781). O último Relatório, 1965, sobre a pesquisa com as Limnaea Stagnallis, precede imediatamente a publicação do artigo: Piaget, Biologie et connaissance. In: Diogène. n. 54, p. 3-26, 1966. Nesse artigo o grande epistemólogo faz o esboço do seu livro Biologie et Connaissance, (1967), no qual exporá a ontogênese epigenética do pensamento lógico-matemático e ao mesmo tempo sua teoria da Evolução, ou, um tertium entre Lamarck e Darwin. Pelas datas podemos observar o caminho seguido pelo epistemólogo suíço e entendê-lo como necessário, por mais desatentos que sejamos (conf. Ramozzi-Chiarottino-2021). As ideias às quais nos referimos serão desenvolvidas no decorrer deste trabalho.

			Ao terminar as pesquisas com as Limnaea Stagnalis, com as quais verifica a hipótese da epigênese onto e filogenética e tendo já coletado os dados dos quais precisava com crianças, publicados em O Nascimento da Inteligência (1936), Construção do Real (1937) e a Formação do Símbolo na criança (1945), ocasião em que verifica sua hipótese também na ontogênese humana, podia então, redigir sua tão sonhada Teoria do Conhecimento baseada na Biologia, enquanto uma Epistemologia científica e ao mesmo tempo formular com segurança sua Teoria da Evolução epigenética. A incompreensão e o esquecimento em relação ao livro que tudo isso nos relata, Biologie et Connaissance, (mais de 400 páginas), foi tão grande que parece inverossímel; contudo os dados da pesquisa realizada no citado Doutorado, não nos deixam dúvidas: a parte foi tomada como sendo o todo pela maioria dos adeptos de Jean Piaget.

			Nos dias que correm, no entanto, a visão da Teoria piagetiana como uma psicopedagogia, ou uma simples Teoria do Desenvolvimento, concorrendo com n outras, tem mudado bastante em várias partes do mundo, tem-se, ao que parece retornado da Representação Social para a verdadeira Teoria, mas infelizmente, não no Brasil. Mais adiante citaremos obras notáveis escritas a respeito da Teoria de Piaget, sobretudo nos últimos anos, por exemplo: Askoy E. E.; Schoeler, M.; Wörgötter, F.Testing Piaget’s ideas on robots: Assimilation and accommodation using the semantics of actions apud Development and Learning and Epigenetic Robotics; Burman, J. T. From Genetic to Epistemology: the forgotten works of Jean Piaget, 1965-1974; Burman, J. T. Piaget’s neo Gödelian turn: Between biology and logics, origins of the new theory; Lefmann, T.; Combs-Orme, T. Early brain development for social work practice: Integrating neuroscience with Piaget’s Theory of Cognitive Development; Messerly, J. G.; Piaget’s Biology. In: Müller J. I. M. Smith, L. U (ed.). The Cambridge Companion to Piaget; Ramozzi-Chiarottino, Z. et allii, Jean Piaget’s unrecognized epigenetic ontogenesis of logical mathematical thought; Traill, R. R. Thinking by molecule, synapse, or both? – from Piaget’s schema to the selecting/editing of RNA etc. Windle III, Robert R. The dialectical environment of the mind: a philosophical foundation for biomimicry in the theories of GWF Hegel and Jean Piaget (Thesis PhD. University of Colorado Denver, 2013). Ramozzi-Chiarottino, Z. Jean Piaget’s Genetic Epistemology as a Theory of Knowledge Based on Epigenesis; in Athens Journal of Humanities & Arts, v. 8, issue 3, July, 2021.

			Estas publicações enfatizam nossa constatação de que as pesquisas ditas piagetianas realizadas no Brasil, em sua maioria, estão muito a dever às pesquisas de centros mais adiantados, pois aqui predomina ainda, a Representação Social da Teoria e não a Teoria como um todo que será apresentada nos capítulos que se seguem. Mesmo as mais atuais pesquisas são fundamentadas numa perspectiva de mudança apenas exógena do comportamento e não numa transformação endógena que se reflete na exógena, como demonstram claramente as publicações acima citadas.

			A conscientização sobre a existência de uma Representação Social, como fundamento das pesquisas brasileiras se faz necessária para que a autêntica Teoria de Jean Piaget possa renascer, quem sabe como a Fênix, das próprias cinzas e passe a ser o alicerce sobre o qual as novas investigações se estabeleçam.

			Psicopedagogos, em geral, se esquecem de que a Teoria que lhes serve de referencial teórico, envolve necessariamente uma evolução orgânica ocorrida num determinado meio e que determina a evolução da Razão.

			Sobre o tema, achamos interessante citar as próprias palavras de Piaget sobre as relações entre o nascimento da inteligência na criança (o tema por excelência, no âmbito da Representação Social) e o organismo, para que fique bem claro qual é a sua Teoria, segundo ele próprio. Encontraremos aqui as relações entre a ontogênese das estruturas mentais e os seus resultados no comportamento observável da criança, ou seja, o nascimento da inteligência na criança, resultante dessa troca entre o organismo e o meio ambiente onde vive. 

			Na Introdução do Nascimento da Inteligência na Criança (1936), Piaget já deixava absolutamente claras suas convicções que foram corroboradas ao longo de suas pesquisas:

			[...] A inteligência verbal ou reflexiva [...] supõem de outro lado o sistema dos reflexos, cuja conexão com a estrutura anatômica e morfológica do organismo é evidente. Existe, pois, uma certa continuidade entre a inteligência e os processos puramente biológicos de morfogênese e de adaptação ao meio. Qual é a sua significação? [...]. Os fatores hereditários [...] são de ordem estrutural e estão ligados à constituição de nosso sistema nervoso e de nossos órgãos dos sentidos. É assim que nós percebemos certos raios físicos, mas não todos, que nós percebemos os corpos numa certa escala soment etc. Ora, esses dados estruturais influem sobre a construção de noções as mais fundamentais. Por exemplo, nossa intuição do espaço está certamente condicionada por elas, mesmo que pelo pensamento cheguemos a elaborar espaços trans-intuitivos e puramente dedutivos [...] O espaço euclidiano ligado aos nossos órgãos não é senão apenas um daqueles que se adaptam à experiência física. Ao contrário, a atividade dedutiva e organizadora da razão é ilimitada e conduz precisamente no domínio do espaço a generalizações que ultrapassam qualquer intuição. Mesmo considerando que esta atividade seja hereditária, o é, pois, num outro sentido. Trata-se neste segundo tipo de uma hereditariedade do próprio funcionamento e não da transmissão de tal ou qual estrutura. É nesse segundo sentido que H. Poincaré pôde considerar a noção espacial de “grupo” como a priori, porque ligada à própria atividade da inteligência.
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